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AVEIRO

Obras publicas

Anda em passeio por varias'T

a( Mudou o seu estabelecimen-

to para a rua dos Mercadores,o sr.

- João Pedro Ferreira, proprietario

da sapataria do mesmo nome.

_+_p-

Notícias religiosas

eve o maximo esplendor a

featividade de Corpus Chris

localidades do paiz o sr. ti, realisada no domingo ulti-

ministro das obras publicas_

Esteve no Porto,em Coim-

bra, em Braga, na Granja. . .

em Nazareth, no Egypto, em

toda a parte onde tem quem

lhe faça umas tristes sauda-

ções oñiciaes; passa-nos por

vezes á porta, mas não bate no

ferrolho.

Aqui, onde esteve por tan-

tos snnos, onde passou uma

grande parte da sua mocidade

e onde o chama o dever do

cargo, é que não vem.

Não, que o cofre de bene-

iioencis, exausto por sangue-

sugas de variadas especies,

não podia n'este momento dis-

pender meia duzia de vintens

com os 'apparatos das musicas

e os estoiros dos foguetes, e s.

ex.l não vae onde'o não rece-

bam com festas.

Aqui, era um tristissimo

cepectaculo oque se desenvol-

veria a seus olhos: as estradas

escalavradas, as pontes em

ruina, a barra assoriada, as

lamas _a descoberto na ria, a

coelheinaÂ obras publicas

atulhiüiereação, o arma-

zem que a comporta roto por

todos os lados, o correio n'u-

ma enxovia, o lyoeu acasala-

do com o governo civil, as

obras de. Santa Engracia no

edificio da egreja da vera-cruz,

etc., etc.,todos os males a que,

principalmente pelo seu mi-

nisterio, devia ha-muito ter da-

do remedio.

Mas o azul dos seus lindos

olhos podia entenebrecer na

contemplação do negro qua-

dro, e, sem a compensação das

husiuas marciaes, do repique

dos campanarios e dos fumos

dos foguetes, não vale a pena o

sacrifício.

Aveiro é terra' votada ao

ostracismo, e nem a recorda-

ção de que foi á luz brilhante

do nosso ceu, sob o manto da

nossa hospitalidade, que lhe

decorreram os felizes dias da

juVentude, o levam a reconhe-

cer a necessidade de vir e de

ver pelos seus' proprios olhos o

que ahi vao feito pelo desleixo

condemnavel d'uns, pela falta

de zelo de outros, por culpa de

todos nós,que não sabemos im-

por-nos e exigir dos poderes

publicos tudo aquillo-a que te

mos irrecusavel direito.

Pois seja assim.. Mas fique

lavrado, por nossa parte, o

protesto sincero da nossa cons

ciencia indignada.

 

ao desspparecendo a pouco e

pouco as gaiolas_ aprotectoras

de arvores que não emsteme na ave

aids Bento de Mours.Nunca as mãos

doam a quem as leva, visto como

l direcção das obras publicas se

mantem no proposito de as deixar

levar.

gs' Todas as ruas da cidade,

munieipses e districtaee, estão ca,

recidss da rega. Se lh'a não dão

e não fazem com urgencia as inllis

pensavais reparações, no inverno

chegarão á ruins.

as' O Club dos gallitos prepara

ae para realisar em agosto proxrl|

pe uma tom-ads no Pharol.

mo na parochial egreja de Nos-

sa Senhora da Gloria.

O' templo, brilhantemente

decorado pelo habil armador

d'esta cidade, sr. José Maria

de Carvalho Branco, encheu-

se de fieis, e á tarde, por occa-

sião da procissão, que ia com

todo o apparato, as runs c jn-

nellas da freguezia encheram-

se tambem.

Vieram á cidade numero-

sos forasteiros.

*No proximo domingo

teem festa rija a Senhora da

Victoria, em Villar; e a Senho-

ra do Rosario, nu Coutada.

_.__+__-_-n-_-_

Sal e pesca¡

Continua o mar produzindo

rasoavelmente, sendo gran

da a pesca, que é sardinha sa-

borosissima, e assim do norte

ao sul do litoral.

A ria tem dado tambem al-

guma coisa mais, pelo que a

safra parece bem começada.

Oxalá prosiga assim.

40- O rendimento de pes-

cado na praça de Pardelhas

durante 'o ones de junho ündo.

foi de 1:9205496 reis, sendo

de tainhas 800333000, enguias

600%000, solhas 247%000, lin-

guados 247ã300, e roballos rs.

'263196

D'esta importancia cobrou

o estado pelo imposto, sello,

soc0orros a nanfragos, guias

de livre transito, etc., 98155770.

40v As' marinhas conti-

nuam fazendo 811 visto como

o tempo tem corrido de feição

para isso.- -

_w_-

l Gravuras

ENão nos tendo o correio trazi-

“ do as gravuras, que devia-

mos publicar n'este n.°, talvez

porque a tempo não houves-

sem sido entregues no Porto,

temos de publical-o sem ellas.

----_w----_-

Cartões de visita '

O ANNJVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Maria José Gamel-

las e o menino Alfredo do Amaral Oso-

rio (Almeidinha).

Amanhã, as sr." D. Elvira Dias

Egas Moniz, D. Marta Luíza .ltebocho

Rangel de Quadros e Albuquerque, l).

! Rita de Moraes Sarmento, D. Ephige-

nia Macedo, Vizeu; e os srs. Antonio

Augusto de Souto Alves e Firmino

Manuel Pereira de Vilhena.

I Depois, as sr." D. Amelia. Rebo-

cho Freire d'Andrade e Albuquer ue

(Santo Antonio), D. Isabel Maria ei-

xelra da Costa; e o sr. Herman de Mo

ser, Porto. '

O REGRESSOS:

Regressaram de Coimbra, onde to-

ram assistir ás festas da Rainha san-

ta, as sr" D. Anne. Faria Pereira, es-

posa do digno commandante de infan-

teria24, sr coronel Faria Pereira, e

D. Germana Sergio, D. Ermelinda e

D. Maria Er nelínda Luna, e o nos.

so collega, sr. Francisco de Magalhães.

2 ltogressaram do Geroz e sua

casa da Louza o nosso amigo, sr. dr.

Guilherme Franquere e sua tamilia.

2 Da sua casa da Caneira regras

sou tambem a Gaya o nosso velho

amigo, sr. commendador Antonio Vel-

loso da. Cruz. _

2 Regressou para a Louzã. o sr,

Pompeu Augusto dos Santos.

o osmose:

De visita a sua extremosa mãe

encontra-se na Louza, com sua espo-

sa, o sr dr..]oào Santos, sub-delegado

.lo procurador re'gio n'esta comarca.

3 Esteve em Av iro o sr. José

Maria de Mello, laborioso industrial

de Mira.

' 2 Estáàem Aveiro, com seus il

lhos, o.s_r. Mario Belmonte Pessoa. -

2 Vimos n'es'tss dias em Aveiro

os era. dr. Viriato de Paiva s Gama o

Marcos Ferreira ?lato Basto,

   

. DOENTES:

Seguiu do Porto para Oliveira-

d'Azemeis, onde vae conrnlescer da

sua doença, o sr conselheiro Antonio

Ferreira d'Araujo e Silva, muito digno

director das obras publicas do Porto.

â Não tem _passado bem de sau-

de, o que sentimos, o nosso velho

amigo e antigo presidente da camara,

sr. José Antonio Pereira da Cruz.

â Tem estado tambem doente o

; filhinho do nosso college. da Folha-no

na, sr. Arnaldo Ribeiro.

. 'JILLEGIATURAI

Estiveram aqui na segunda-feira

ultima, o nosso amigo, sr. Carlos de

Figueiredoe sua esposa, que no mes-

mo dia regressaram á. sua casado Es-

pinho.

2 Tem estado no Paço-do-lu-

miar, Quinta-das-camelias, foruiosíssi-

ma propriedade do nosso presado

amigo e distincto advogado em Lis-

boa, sr. dr. Antonio Macieira, o nosso i

illustre director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

2 Retirou com sua familia para a

Fogueira, o sr Duarte Mendes da Cos-

ta, habil e zeloso professor da Escola-

distriotal d'Avelro.

O ALEGRIAS NO LAR:

A sr.“ D. Julia Levy foi pedida

em casamento pelo 'sr. Cesar dos Reis,

entendido professor primario de Sou-

re. E' um enlace auspícioso.

Ó THERMAS E PRAIAS:

Para o Gerez partiram com peque-

na demora. as sr." D. Elosinda o D.

Olim ia de Mesquita.

É Em uso d'aguas está. em Mon-

dariz o sr. Duarte Ferreira Pinto Baa-

to, digno director da «Real fabrica ds

porcelana da Vista-alegre».

á Já se acham a banhos no rio

Vouga, Ponte-da-rats, al 'umas fami-

lias, entre as quaes a do igno conta

dor d'esta comarca, sr. dr. ManuelJoa-

quim Ruella.

2 Chegou a Aveiro com sua espo-

sa s tilhinhos, seguindo para a Costa-

nova, o sr Gonçalo Calheiros, da casa

de Ois-do-bairro. '

à Tambem está em Aveiro, se-

guindo para o Gersz, o sr. dr. Mattos,

desembargador da relaçao de Lisboa."

2 Ratiron-se das caldas do Gerez

para a sua. casa e quinta de Portocar-

rero, Ermezinde, o nosso amigo e il-

lustre clinico portuense, sr. dr. Joao

Duarte da Costa Rangel, acompanha-

do de sua familia.

Mala do Sul

menos, 12.

   

\

Ia-me esquecendo de que é

3.' feira, *vespera de Cam-

peão, e o correio está a' partir.

Um limitado n.° de noti-

cias, por isso, e não me accu-

sem os leitores de distrahido...

por que a final sempre melem-

brei.

+0- Continua melhorando, 4

o que bem grato é a todos os

seus amigos, o nobre chefe do

partido progressista, que já. dá

uns ligeiros passeios nos seus

ap0sentos,

+0- Tanibem melhorou

consideravelmente o sr. conse-

lheiro Luiz de Bivar.

-Ot- O general sr. Vivaldo

deu hoje uma qué la dt'Sàtstl'O-

ea, do cavallo, fracturando o

cra'neo, sendo necessaria a ope-

ração do trépauo. O seu esta-

do é melindroso.

40' Consta que é certa a

nomeação do capitão de fra-

gata, sr. Hyppacio de Brion,

par-a commissario régio junto

das corporação de' pesca do

norte do paiz que esteve n'es-

sa cidade.

+0- O sr. João Rodrigues

Caetano, d'A'ngeja, arrematou

hontem ahi por 240073000 rs.

por 3 anime, os direitos de

portagem da ponte dc Angejn.

4,0- O sr. ministro da uta-

rinha conferenciou hoje com

o engenheiro, sr. Cordeiro de

Sousa, que brevemente porti-

em visita de inspecção aos por-

tos da'Africa do sul, Seguindo

depois para Lourenço Mar-

ques, a tim de eatudar 'as obras'

, do porto,

'4-0- 0 «Diario i de Noti-

cias», em artigo de hoje, ap-

plaudc que se tenha posto de

iparte a ideia da visita de el-

Irei D. Carlos ás duas Ameri-

cas, se é quo tal ideia existiu,

1como se espalhára. Demons-

tra a innoportunidade de tal

viagem, não só sob o ponto de

vista politico. mas sob opon-

to de vista economico, embora

reconheça, por outro lado, as

vantagens que da. visita resul-

tar-iam para o estreitamento de

relaçõfes do nosso paiz com os

povos do outro lado do Atlan-

tico.

Notícias militar-e-

Terminarnm as inspecções aos

mancebos recenseados por

este concelho para o serviço do

cmi-cito e da armada.

Foram em numero de 224,

sendo apuradoa 127 e isentos

97, faltando 31.

Os contingentes foram as-

sim prehenchidos:

Arada 1 para engenharia,

4 para artilharia, 6 para ca-

vallaria, 9 para infantaria e 1

para a comp. de torpedeiros.

Cacio 1 para art., 5 para inf.,

8 para comp. de snbsistencias.

Eírol'2 para infantaria. Eixo

1 para artilharia, 5 para ca-

vallaria, 2 para infanteria e 1

para a comp. de subsistencias.

Esgueira 2 para engenharia, 1

para ,artilharim 2. para caval-

laria, 9 'para infantaria e 1' pa

ra a comp. de subsistencias.

Nariz 1 para artilharia, 2 para

cavallaria, 1 para infantaria e

2 para a 2.a reserva. Oliveira'-

nha 2 para artilheria, 3 para

lcavallaria, 1 para infantaria e

1 para a comp. de subsisten-

cias. Requeixo 1 para artilhe-

ria, 7 para cavallaria e 6 para

infantaria. Senhora da Gloria

2 para engenheria, 1 para ar-

tilheria, 6 para cavallaria, 8

para infantaria e 2 para a comp.

de subsistencias. Vera c-ruvz 2

para artilheria, 6 para caval-

laria, 8 para infantaria, 1 para

,a comp. de saude e 3 para a

¡comp. de torpedeiros. Total,

5 para engenharia, 14 para ar-

tilheria, 37 para cavallaria, 51

para infantaria, 1 para a com-

panhia de saude, 2 para a 2.'

reserva, 4 para a companhia

de torpedeiros e 13 para a de

subsistencias.

Dos isentos foram 85 difi-

nitivamente e 12 temporaria-

mente.

Ao acto, que correu sem-

pre sob a observancia da mais

escrnpolosajustiça, o quo hon-

ra a commissãe, presidiu o sr.

tenente-coronel Gonzallez Bo-

bella, digno commandante do

D. r. r. u.“ 24.

Hontem e ante-hontem fez-

se o sorteio e a inspecção no

visinho concolho de Ilhavo, se-

guindo-se agora os restantes

¡do districto.

, +0- A ordem do exercito

' ultimamente publicada promo-

Ive a capitão para caanlaria 7

o tenente, sr, Antonio Cruz;

transfere para infanteria 2 o

antigo tenente coronel do 24,

st'. Cabral França; o para o

24 o torrente coronel, sr. Cor-

rêa da Rocha; e. nomeia para

0 jurx dos exames de generaes

,o general antigo commandan-

I!to da 3.a brigada de infanteria,

sr. Vivaldo.

     
'MA mesma_ ordem dolmano Augusto da Silveira.

     

exercito nomeia commandante ND SANIEII tt)

da -l.' brigada de infantaria,

com séde na Guard-ap sr. Gui-

lherme Augusto 'Victorio de

(Conclusão)

;Desabam os imperios, ca-

Freitas, illustrado ofiicial, queiiddi as monarchia, baqueiaml

por alguns annos commandou i as' republicas, e qnnes folhas

o D. r. r. d'esta cidade e ulti- do outomno que o vento leva,

mamente o regimento de in- deãapparecem uns pós outros

fanteria 23 em Coimbra.

40- Está em tirocinio pa-

ra o posto immedinto o tenen-

te-coronel de infantaria 14,

sr. Norberto Amancio d'Al-

meida Campos, que tambem

todos os potentados da terra.Só

a Egreja tica, e tica ha denovo

seculos, e ha-de ficar sempre

com oe seus templos, com os

seus altares e com os seus mi-

nistros, porque não pode mor-

aqui foi por alguns annos com-¡ rer ás mãos dos homens o que

mandante do mesmo D. r. r.

4o- Sentaram praça no re-

gimento de cavallaria n.° 7 fa-

zcndo parte do 3.0 esquadrão,

os academiws. srs. Joaé Ca-

lheiros e Luiz de Moraes Sar-

mento, este alumno do lyceu,

aquelle com 0 curso paraa Es-

cola-do-exercito.

+0- O regimento de infan-

teria n.° 24 tem actualmente

. 30 praças promptas para o ser-

viço! Uma belleza. Diz-se, po-

rém, que em setembro proxi-

mo e por alguns dias,o effecti-

vo será elevado a 900 praças

por motivo das manobras do

outomno no Bussaco.

*Os exercicios dos man-

cebos que fazem parte da 2.'

reserva devem ter logar no

proximo mez de agosto.

4o- Parece que a nossa

brigada vae installar-se no

magnilico edificio de onde sa-

hiu a repartição das obras pu-

blicas do districto.

40- Ordem dos dias e me-

zes porque nos (liñ'erentes con

celhos d'este districto vão ser

feitas a inspecção e sorteio dos

mancebos recenseados para o

serviço militar d'este anno:

Ilhavo, de 12 a 14 de ju-

lho; Vagos, de 16 a 20_ O.

d'Azemeis, de 23 de julho a 4

de agosto. Cambra, de 6 a 10,

el Feira, de 12 a 29. Ovar, de

1 a 9 de setembro. Espinho, de

12 a 13. Estarreja, de 15 a 27

e Anadia de 29 a 5 de outubro.

Oliveira-do-bairro, de 7 a 10

de outubro. Agueda, de 12 a

18 Albergaria-a-velha, de 20

a 25 e Sever do Vouga, de 27

a 31.

+0- A banda regimental

do 24 toca agora em todas as

terças-feiras, á tarde, em fren-

te do quartel da brigada.

+0- Estão em preparação

os trabalhos perliminaes para

os exercicios que se devem

realizar,_ no proximo setem-

bro, na 5.l divisão militar. Ha

alguns dias que os comman-

dantes das respectivas unida-

des se occupam do alojamento

destinado ás tropas. O coronel

do estado maior, sr. Antonio

Rodrigues Ribeiro, tem percor-

rido, com egual Em, as diver-

sas localidades onde estão

aquartelladas as forças da di-

visão. Os regimentos que de-

vem tomar parte nos exercicios

são, como já aqui dissémos,

artilheria 2, cavallaria 7, infan-

teria 7, 15, 23 e 24, sendo os.“

etfectivos completos com as5

rc servas de 1905, 1906, 1907,'

1908 e 1909. ,

+0- Obteve permissão pa-

ra ser presente á junta para

mudança de situação, o capi-

tão de infanteria 24, sr. Ger-

 

*não é obra dos homens.

Perseguem-nla e comba-

tem-n'a: que importa? como o

sol depois das nuvens que o

encobrem, ella levanta-se sem-

pre mais brilhante depois dos

combates a que a obrigam.

. Julgaram que o escalabro

da porta pia Seria o escalabro

do Vaticano, e o Vaticano de-

p'ois d'elle levantou-se talvez

como nunca na dedicação e

amor dos fieis, na bemqueren-

ça e conciliação dos Estados,

eÍno respeito e admiração dos

sabios e do mundo

E vós, ministros de Jesus

Christo e amados irmãos nos-

sos, que sois como nós encar-

regados da cura e salvação

das almas, e com os mesmos

encargos e responsabilidades,

',Í.:5iriae-vos tambem e acceitae

os nossos parabens, porque

depois d'este grande aconteci-

mento religioso e da maior con-

fiança que dewzmos ter d'aqui

em doente na protecção da

'Virgem ha-de ser mais facil e

mais salutar e fructuoso o des-

empenho do vosso Santo minis-

terio parochial. E para que as-

sim aconteça, seja tambem de

aqui em deante cada vez maior

o fervor do vosso zelo, a ma-

nifestação da vossa caridade,

a douçura da vossa palavra'

e a lição mais que todas pro-

veitosa e eloquente do vosso

bom exemplo. E se vos pare-

cerem desnecessarias, imperti-Í

nantes e ousadas as nossas re-

commendações por não estar-

mos na nossa diocese de Coim-

bra, perdoae-nos: são filhas

dos nossos cabellos brancos,

que nos animam a tanto, e do

nosso affecto por vós todos,

por este Sameiro e por aquel-

la Braga, e são ülhas tambem

da nossa dedicação e amor pe-

lo bem da egreja como bispo_

catholico, e pelo bem da nos-

sa querida patria como cida-

dão portuguez.

E vós, dignisimo sr. Nun-

cio apostolico, agradece¡ ao

nosso ss. padre Pio X em no-

me d'este povo, em nome do

primas das Hespanhas e de to-

do o episcopado portuguez e

graças e indulgencias que se

dignou conceder para estas fes-

 

(t) Julgaram tambem a reli-

gião cabide em Portugal, e ella

acaba de reunir e de conserVar por

muito tempo com respeito e soce- ,

go e ao sol de junho mais de

300:OOO pedras no alto do Sameiro, '

idas espontaneamente,'até"algumas '

dos mais longiquos confins do 'psiz.

Não desprezam este ?Minimo

poder para o bem d, sociedade,

porque a religião pode mais só com

s sua fé do que o'Esta'do com ira-v

da a sua anctor¡dade,"com tmln n;

seu ouro e com tados os seus w.. .w

mitos.



tas; dizei-lhe o que tendes vis-

to; dizei-lhe que este povo es-

tá firme na fé e na sua devo-

ção á Santíssima Virgem; di-

zei-lhe que não lograrão nunca

os seus intentos os que n'este

abençoado e fcrmoso rincãc

da Europa trabalharem contra

a religião santa. de Jesus Chris-

to e contra o seu vigario na

terra; dizei-lhe finalmente que

a obediencia á. cadeire de S.

Pedro tem sido e ha-de ser

sempre uma das mais glorio-

sas prerogativas e um dos

mais sagrados deveres do rei-

no fidelissimo.

E agora, illustres peregri-

nos de um e outro sexo, e de

todos os estados e profissões,

ao despedir-nos todos d'esta

glriosissima Virgem do Samei-

ro com o coração cheio de

amor e de saudade, peçamd?1

lhe que vá comnosco a Sua

benção para a vida e para a

morte, e não nos separemos

d'Ella sem lhe prometermos di-

zer aqui e em toda a parte:

Viva a religião santa que

professamos i

Viva o Sagrado Coração

de Jesus!

Viva a Senhora do Sa-

meiro!

Viva o Santíssimo-padre

Pio X!

Viva o nosso querido Por-

tugal, sempre livre e indepen-

dente, e sempre religioso, no-

bre e honrado!

(Não jnlgwsmos que gastaria-

mos quasi uma hora, segundo nos

disseram, a recitar esta allocuçâo:

aliás não nos teriamos alongado

tanto em cumprimentos, em aflir-

moções e em consequencias d'este

facto grandioso para a historia da

Egreja portuguurai.

---__-+__

AVEIRO

Apontamentos historicos

0 nrcyprestado e a diocese

VIII

No anno de 1808 e em 3_

de abril foi aberta a nova bár-

ra e aindo n'esse anno e no

anno immediato gastou o bis-

po com os mesmos actos de

caridade a quantia de 676%430

réis, sommundo assim aquellas

duas verbas um total de réis

2:075d680, gastos em reme-

dios.

Apezar d'isso concorreu

com um bom subsidio para a

guerra peninsular, para a qual

tambem offereceu vinte e cin-

co cavallos.

Muitas esmolas continuou

a dar a familias empobrecidas

e enfermas e mandou seccor-

ros ás recolhidas do Instituto

de S. Bernardino (vulgo as

Bealas), que, por não terem o

subsidio do sal nem o dos ce-

reaes, estavam em grande pe-

nuria.

0 governo, attendendo a

estes actos de caridade e de

patriotismo, mandou, que ao

bispo de Aveiro fosse diminui-

da a contribuição de guerra,

m

'women “CAMPth lili Plitll'thllS»

(113)

  

LEWY WALAGE

-ewo-

CZE-:CRISTO

inumação nur s e

XLIII

-Mette a espada na bai-

nha; não hei de beber a taça

quemeu Pao me cfferece? dis-

se Jesus ao discípulo que ten-

tars deñ'endel-o; depois accres-

contou, voltando-se para os

que o iam Ã prender: «Viestes

com espadas e paus, como se

fôra, um bandido; eu estava

;addiiogiéías no Templo com-

voscõ,“¡e°nto _'uz'estes as mãosj

,s é esta a voscsobre mim“, i.,

a que foram obrigados todos

os cidadãos portugueses, se-

gundo as respectivas forças

pecuniarias.

No entanto, continuou até

1808 com as obras no paço

episcopal e n'ellas gastou réis

14:400ã000.

Depois d'esse anno, ainda

mandou fazer no mesmo edi-

ficio algumas obras, mas de

menos importancia.

I

Na quarta-feira de trevas

do mesmo anno de 1808 che-

gou a. Aveiro o bispo do Por-

to. Vinha refugiar~se aqui por

causa da invasão franceza e

aqui foi hospedado no paço

episcopal e muito bem recebi-

do pelo prelado da diocese

aveirense.

Poucas semanas depois,

'havendo-se espalhado a noti-

cia de que os francezes tam-

bem entrariam em AVeiro e

poriam a saque toda a cidade,

retiraram-se ambos os pre-

lados e foram refugiar-so em

|Vagos, onde se hospedaram

|na casa de José Maria Branco

'de Mello (vulgó morgado de

Vagos). avô paterno do viscon-

de do Valle-de-mouro.

Nos principios de junho

tiveram noticia de que esta ci-

dade estava em plena paz e

que não haveria o minimo re-

ceio de qualquer insulto, que

aos mesmos prelados podesse

fazer a tropa franceza.

Regressaram, pois, e nos

pricipios do mez immediato re-

tirou-se para o Porto o bispo

d'aquella diocese.

Na sua despedida mostrou-

se effectuosamente grato pelo

bom acolhimento, que recebe-

ra, não só do seu college, mas

de toda a boa sociedade avei-

rense, que sempre o respeitou

e o visitou com todas as de-

monstrações de sympathia.

Conta-se que, quando o

bispo do Porto chegou a Avei-

ro, o d'esta diocese com toda

a amabilidade pediu _ao seu

collega portuense que não trou-

xesse escondida a cruz peito-

ral. Este recusou-se. dizendo

que estava sob a jurisdicção

do bispo de AVeiro e que a sua

havia cessado, logo que n'esta

diocese entrára.

Então D. Antonio toman-

do-lhe a cruz e pondo-lh'a tó-

ra da batina, respondeu-lhe,

que emquanto o bispo portu-

calense permanecesse aqui', ii-

zesse de conta, que governava

nas dioceses do Porto e de

Aveiro.

O bispo do Porto agrade-

ceu a amabilidade, mas decla-

rou, que ficaria cada um com

a sua respectiva auctoridade

e só onde podesse exercel-a,

mas que não queria contrariar

o seu college.

i

   

   

   
   

  

 

    

   

   

   

 

   

  

  

  

 

Em 25 de julho do mesmo

anno de 1908, mandou, que

todos os ecclesiasticos tanto

seculares como regulares, se

apresentassem ás respectivas

m

Os sicarios que os princi-

paes do povo tinham levado

'com elles, para que lhes pres-

tasssem mão forte, crearam

animo, e rodearam-n'o, e quan-

do Ben-Hur levantou os olhos

para buscar os fieis discípulos

do Mestre, já não os encontrou,

nenhum ficara com elle'. Toda

a escoria, reunida em volta de

esse homem a quem os seus

abandonavam, soltava impre-

cações e batia com os pés e

com as mãos. De quando em

quando, por cima das cabeças,

por meio dos archotes, atra-

vés do fumo, Ben-Hur conse-

guia lobrigar o preso. Nunca

ninguem lhe parecera tão di-

gno de compaixão, tão despre-

'zado, tão deitado á margem!

auctoridades, para tatimprirem

'til ordens que estas lhes deter-

minassem. E no dia _5 dõ mez

seguinte, mandou, que todos e

en¡ conformidade com os seus

rendimentos concorressem pa-

ra as despezas da guerra.

No dia 13 d'esse mez indi-

cou-lhes o prazo para o paga-

mento dss mesmas contribui-

ções, aconselhando-os tambem

a concorrer-em com voluntarias

contribuições para o mesmo

fim. '

(Contínúa.)

RANGEL on QUADROS.

 

0 tempo o a

agricultura

Cada vez se faz mais sentir a

necessidade das chuvas. Nos

campos, altos a estiagem tem já

produzidot os sans eEeitos, consi-

derandose perdida ums parts da

abundantissima nascença de milho.

'3" Communicações de outros

pontos: '

Da Feira-No nosso mercado o

milho branco attingiu o preço de

730 réis cada 20 litros. Pois os mi-

lharaes estão com bom aspecto e

a colheita do anno passado foi gran

de. Ha lavradores no concelho que

teem armazenado o milho, a espe-

ra ainda de melhor preço. E' fa

bulcso.

De Montemór-o-velho - Preço

dos generos aqui pela medida de

14,63:

Milho branco, 500 a 510; dito

amarello, 460 a 470; trigo, 650:

feijão branco miudo, 500; dito

grande, 550; dito vermelho, 650 a

700; dito frade, 4-40 a 450; dito

paleta, 440' a 450; dito mistura,

Mil a 4.50; dito pardo grosso, 500;

favs, 480; cevada, 500; tremóço,

20 l . 530 a 540; batata de comer,

lõ kilos, 300.

De Vugos.-No nosso _ultimo

mercado os cereaes correram pelos

seguintes preços á medida dos 15

litros:

Feijão branco grande, 550; di-

to de cnldeia, 480; dito frade, 600,

azeitu, o litro, 260; ovos, a duzia.

120.

De Valença.-Está causando

bastantes estragos nos milhos um

bicho que se introduz na canna e

ros-lhe o centro fazendo-os seccar.

Os lavradores mostram-se descon-

tentes com receio que este mal_

progride.

Os vinhedos continuam dando

esperanças d'uma abundante colhei-

ta, se até a'vindima não houver

algums contrariedade.

 

Jornal da tel-ra

¡Col! to de “Nossa Se-

nhora da ouceição,,.-Esteve

em festa no domingo,s mais sympa-

thica e mais tocante festa das crean-

ças, o collegio de (Nossa Senhora

da Conceição». um dos mais anti-

gos e mais considerados_ estabele-

cimentos de educação no paiz.

Com a festividade de Corpus

Christi', realisada u'esse dia na egre-

ja psrochial da Gloria, coincidiu es-

te anno e da primeira communhão

d'essas creanças, em crescith n.°,

acto a que assistiram todas as ou-

tras e varios membros da familia

d'aqnetlas. ~

De tarde abriu no collegio acus-

tumada exposição de trabalhos das

alumnss, exçosição que foi duran-

te'todo o dia visitada pela mais

selecta sociedade aveirense, e que

se prolonga até_ domingo proximo

a um de por todos poder ser

vista e apreciada.

Aru'tam alli,entre tantos trabalhos

de primorosa execução, a pintura a

 

apenascom uma palavra; bas-

tava querel-o. Mas não queria.

Que era então essa taça que

seu Pae lhe dera a beber? E

quem era esse pae a A que

obedecia tão rigorosamente?

Os mysterios accumulavam-se

deante de si.

O cortejo, com os solda-

dos á frente nrdenara-se para

entrar na cidade. Ben-Hur,

que ficara é. retaguarda, se-

guia com os olhos anciommen-

te o ponto onde os fachos eram

mais numerosos; sabia que era

ahi que devia buscar o Naza-

reno. De subito, resolveu tor

nar a vel-o, custasse o que

custssse, a fim de lhe fazer

uma pergunta.

Atiron para cima do muro

E no emtanto reílectia que com a comprida tunica e co

ea fieis, porQue écrexnado esle hOmem Poaería dBfendel'- meçou a correr ousadamente

das trevas.:

 

se, aniquilar os seus inimigos sua¡ do bando armado, que

 

oleo e aguarella, os bordados a

branco, a maliz e a ouro, as flores,

etc.. etc., qm- faz gosto ver e ils'

cuja perfeição se pasmaria se nào

fosse de sobe-jo conhecida a com-

petencia. o zelo e a dedicação Com

que alii se faz a educação d'utua

senhora. 0 collcgio é. suprrinrmen-

te dirigido pelas sr.“ li. llosa lie-

galla de Moraes e D. Luiza Ernesti-

na liegnlla, fazendo parte do corpo

docente professoras de credito e

meritos resouhecidos

São realmente dignos de menção

especial, entre outros, os trabalhos

de pintm's,rbordados a branco, côr

e escnmilha, e. ainda os de tinhas,

das sua“ i). Ernestina e i). Maria

da Gloria Pinto Basto, l). Then-'La

Marques, D. Alcide Castro, t). llosa

Leito, D. Alice de Mendonça e Sd-

va, D. Berlim Rocha,etc.,etc.Teem

alii tambem bonitos objectos de

phautasia algumas creanças de 4 e

6 annos.

ñomenagem.-O corpo de po-

licia cmi d'Avetro commrmorou o

anniversario natalicio do seu digno

chefe., .sr. barão -de Cadoro, no dia

de huntem. diferecetnio-ltie um ma-

gnifico retrato acreyon, trabalho

correcto do habil desenhador e ze-

loso ajudante do director do Asylu-

escola-disuiclal, sr. Jeremias Lebre,

dirigindo-lhe o chefe de esquadra,

sr. Hygino Mielro, a seguinte allo-

cuçãu:

EL"” Sia-_A corporação da poli-

cia civil do districto de Aveiro, que v.

ex.l tao dignamente command¡ e a que

com tanto zelo se consagrou, pode li-

cença para ofl'erocer-lhe, como lem-

brança de gratidso .pela maneira pa-

ternal como, sem quebra da disciplina,

v. ex ' a trata e protege, o retrato que

para este fim mandou fazer. Digno-se

v. ex ' relevar a nossa ousadia, e ac-

esital-a como homenagem datnossa

consideração e do nosso añ'octo ao

chefe prestigioso e aohomorn de bem.

Aveiro, 12 de julho de 1904'. Por todo

o corpo policial, o chefe de esquadra,

Hygino Mieiro.

Baila-Deve ter hoje logar,

nos salões do _Gi-emia-gyinnasio-

aueirense, o baile de subscripção

que, em favor dos desprotegidos

da sorte, uma generosa commtssão

de senhoras, sob o titulo de (Asso-

ciaçãu de beneficencia de S. Jor-'és

iniciou e para que foram leitos 200

convites.

Camargueirae. - Tomamos a

lembrar a necessidade, de absoluta

Convenient-iu hygienica. do corte

das tamargueiras que se estendem

pela avenida Agostinho Pinheiro.

Fóros.-No proximo dia 25 de-

vem ser arrematados, em praça,

perante s repartição de fazenda dis~

trictsl, 19' foros pertencentes_ à ca-

mara municipal d'Azem'eis, impos

tus em propriedadesda freguesia

de S.João-da-madeira;e 20 em pro»

priedades de Santhiago de UI.

taxas_ PQOÍÀFpr'ÂS taxas que

vigoram na corrente semana para

emissão de vales internacionaes:

franco, 219; marco, 270; dollar,

133250; coroa, 252; sterlinc, 43 l/a.

Desastrc.- im Verdemilho caiu

n'um tanque de rega um filhinho_

donosso estimavel college da Vita-

lidada, sr. Accaciodlosa,

Quando se deu 'pelo desastre era

já tarde, e não valeram soccorros

à desditcsa creança, que era o eu'

levo dos seus.

Sentimos sinceramente e acom-

panhamos o sr. Accacio Rosa nat,

profunda dor que o pnnge.

em torno do dietrictc.-Foi

nomeado pamChO encommendado

para a egrvja de Esmori¡ o revd.”

dr. Antonio Pinto de Paiva Freixo.

J' Foi collocado como mestre

d'obras na direcção das obras pu-

bllcas ,do districto, em serviço em

Estarreja, o sr. Joaquim Marques.

a' Foi nomeado administrador

do concelho de Cambra o sr. Emi-

lio Correa do Amaral, esclarecido

engenheiro civil.

Notas de ::soe dim-Foi de

w

apanhou sem diiiiculdade. In-

trometteu-se no grupo e aca-

bou por se encontrar atraz do

homem que segurava a ponta

da corda que ligava o preso.

Este caminhava com lentidâ ›,

de cabeça baixa, com as mãos

atadas atraz das cotas; os ca-

bellos cahiam-lhe para o ros-

to; ia mais dobrado que de

costume e parecia estranho a

tudo quanto se passava em

redor d'Elle.

A alguns passos á reta-

guarda caminhavam os sacer-

dotes, e os principaes do povo

conversavam e voltavam-se

por vezes para o contemplar

Quando chegaram ao pé da

ponte que atravessava o desfi

ladeíro, Ben-Hur arrancou a

corda ao homen que a segu-

rava e veio collocar-se ao pé

do Nazareno,

    

   

 

   

   

   

   

   

  

  

novo .prorogado o preso para a tro~

ra das notas de 225500 reis do an-

tigo padrão, praso que vae até ao

tim do mez com-nte.

Iuetrucção.-Em Lisboa ter

um bello exame de instrucçàc pri-

maria, obtendo a classificação de

.list'ncto, o tllho mais novo do nos-

so pressdo amigo. sr. dr. Aurelia-

no de Mattos, de nome Nuno Men-

donça Furtado de Mattos.

J Fizeram actos s examesos

estudantes nossos patrictos, srs.:

Egas de Castro, 7." anno do curso

dos cheus no cheu central de Coim-

bra; Manuel Pereira Amorim de Le-

mos e Virgilio Pereira de Sousa,

4.” anno de direito na Universida-

de; do A.“ anno do lyceu d'Aveiro,

Nuno de Menezes Alarcão; do 5.”,

Jayme Ribeiro Martins, João Anto-

nio de Moraes Sarmento, Eurico

Baptista Severo d'Oliveira; e_ no

lnSltllllO portuense, merceologia,

Lniz Lourenço Catiiarino.

g' Fez mais dois actos ns Es-

cola do exercito o sr. Fernando

Emilio Pereira de Vilhena.

De instrucção primaria, l.° grau:

Bernardino Dias Pereira de Carvadto,

optimo; Antonio R. da Graça.

idem; Antonio da Silva, idem; Ma,-

nuel d'Oliveira Santos, idem; Se-

bastião de Lemos e Lima, Idem;

Dionisio Coelho da Silva, idem; Je-

ronymo da Conceição Silva Veiga,

bom; Casimiro Marques, idem; José

Simões Pixirão, idem; Fernão Mar»

ques Gomes, idem; Adolpho_ Benja-

mim St'robel, idem; Alfredo d'Oli-

vena Ferreira da Motta, idem; Joa-

quim Antonio Vieira, idem; Manuel

Valente dui'ouseca. sulliciente; Ma-

nuel Augusto da Silva, idem; Anto-

nio Peixinho, idem; llenrique d'Oli-

veira, bom; Manuel Oliveira da Sil-

va, bom; Carlos Ferreira da Silva,

sull'.; Carlos Hugo Mileinrichi Theo-

doro Richter, idem; Manuel Rodri-

gues d'Oliveirn, idem; 'Mario Perei-

ra da Silva, bom.

.r No lyceu do Porto fizeram

tambem bons exames os netos do

(nosso born amigo, sr. Manuel Maria

Amador, filhos do sr. David José

de Pinho, os meninos David, Mario

e Livio, este com distiucção no i °

grau de mstrucção primaria.

J Com distincção terminou

tambem o seu curso no iyceu cen-

tral do Porto o sr. Antonio Augus-

to Mendes Corrêa. presado filho do

illustre clinico portuense. sr. dr.

Mendes Correa.

a Tendo concluido os seus tra-

balhos mediCos n'este anno, regres-

sou a Aveiro o nosso patricia, sr.

dr. Lourenço Peixinlto,.da Escola-

tnedicià de Lisboa. '

J' O Asylo-escola-districtsl e a

Escola-nocturua-municipal, de que

são professoresns srs padre Lou-

renço Salgueiro, João Marta Pereira

Catnpos e Jeremias Lebre, deram

n'este nuno tambem importante con-

tingente para exames primarios.

A todos, os noseos parabens.

Ciro Nacional.- Realisou-se

no domingo a 8.' sessão de t¡-

ro civil na nossa carreira. Comple-

taram o tiro da 3.' classe os srs.

Luiz Antonio da Fonseca e Silva;

Manuel da Graça, Alfredo Freire,

Albano Pinheiro, Ednardo Craveiro,

João Machado, Faria Pereira e João

Coelho.

N'esta. sessão ganhou a meda-

lha do Club Mario Duarte o sr. Mn-

ouel da Graça, do Club-dos yalli-

tos.

A linha de fogo esteve sempre

muito animada, durando a sessão

das 3 horas às 8 da tarde.

Para o concurso local, que se

deve realisar no proximo mez de

agosto, prepara o Club Mario Duar-

te grandes festejos, esperando-se

que venham assistir atiradores de

Lisboa, Porto e Espinho.

a" Pelo commando geral de in-

 

teria foi já dada ordem para que

os menores façam uso da carabtna

 

Mestre, Mestre! disse-lhe

precipitadamente fallando-lhe

ao ouvido, ouvesme, Mestre?

Uma palavra. dizeme. . .

O individuo a quem a cor-

da fôra tirada reclamava-s.

-Dize-me, continuou Ben-

Hur, se é de teu moto proprio

que vaes com essa gente?

Rodeavam-n'o agora e al-

guem bradava colerico aos

seus ouvidos:

-Quem és e que fazes

aqui?

-Mestre, exclamou mais

uma vez, com voz que a an-

ciedade tornava tremnla. Sou

teu amigo e estimo-te. Se te

soccorrer, acceitas? Dize-m'o,

peço-t'o. .

O Nazareno nem sequer

olhou, nada indicava que o

reconhecesse. Parecia que al-

guna coisa mvrmursve sos

   

           

  

    

'le cavaliaris,rbem como foi ancio-

t-¡ssda a acquisição d'om toldo-

dirigo para os atiradores civis. O

Club Mario Duarte vas, convidar

til-rei a fazer-se representar so

concurso, e eguat convite vas diri-

gir aos srs. ministro da guerra,g.-.-

neral commandainiaoie da arma de

infantaria e general 'de divisão, as-

sim como s todas' as auctorldsdes

civis e militares d'esta cicade. Se,

como aquelle club espera, ver pre-

sidir a este concurso uma alta en-

tidade official que. tambem vas ser

convidada, haverá n'essa occasião

uma regata na nossa ria e corridas

velocipedicas no vrlodromo do Cú-

jo, para o que o Club Mui-io Durle

pedirá a adhesão de todos os clulu

locaes. Está já sendo elaborado o

programma do concurso allm de

ser approvado superiormente.

_______.›____

Pela ¡mm-.non

Após 19 anuos de existencia,

terminou a sun publicação

o nosso Gallega «Pros-incial»,

do Porto. Sbtflimns.

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Drop. 12.

Venho noticiar aos seus leitores

um caso' grave, que se teiih evitando

ss ha muito este malfudado governo

houvesse obrigado a companhia dos

phosphcros a cumprir ss prescrlpções

do - oontrscto.

Foi na visinhs freguszia de Avel-

loda.=0s guardas fiscaes destacados

da policia rspressivn do fabrico clan-

destino de phosphoros, prenderam um

homem em quem encontraram alguns

phos horos_ d'snxot're.

povo, lndtgnado, quis _dar-lho li-

berdade. Travon=so exitoo couñícto en-

tre os guardas o o povo, levantando-

ss uma confusão enorme, e acabando

os iisoass por dispararam os seus rs-

Woiveres contra os populares, 8 dos 7

qaacs ficaram mortos.

Toda a freguezia d'Avellsda está

revoltada contra a companhia por tal '

facto s por nào se encontrar e venda

phosphoros de pau, que sào os do po-

vo, mandando exercer violencias d'es-

:a ordem. contra os dosgraçados que a

falta do meios força a recorrer aos

productos do fabrico clandestino. A

companhia tem a responsabilidade do

'sta grande desgraça

Partir-m d'aqui forças do policia

e exercito para aquella freguezia. O

caso tem sido aqui vivamente ceu.-

mentado, e -a indignação contra. o go-

verno e a companhia é geral.

llhrrejn¡ 12.

Ha dias o sr padre Rodrigo Luiz

Tavares, tendo montado uma egua,t'o'l

cuspido por esta, &can-lo magusdo na

cabeça e n'uma perna. Felizmente nl.)

teve consequencias mais graves.

Õ Realisou-se, como tinhamos d¡-

to, a 'festividade .io Nantisstmo, no

Banheiro. com um sxplçndor dormiu»

brante. Na vosp'era houve arraial o

illumlnnçào tocando os musicas do sr.

Portugal s a aUniào-Salreu-estarrejen-

seu, que oxecutarsm um re 'srtorio os-

colhido. 0 fogo d'artiflcio ol forneci-

do pelos pyrotschnicos da Feira a

Veiros, e agradou ao nosso povo. 0

arraial acabou pelas 8 horas ds ms-

nhà. No dia houve missa solemuo a

grande instrumental, o ti. tarde pro.

oisslo, que seguiu até ao S. Gonçalo,

deu volta _ao bruzeiro, recolhendo em

seguida na melhor ordem. São muito

para louvar os promottores, que fo-

ram incançavels para que tudo cor-

resso brilhantemente, eomo correu.

Ovar, 12. '

Pelo meio dia de sabbsdo houve

incendio n'um armszom de junco

que ardeu completamente apesar dos

snodados extorços dos nossos bom-

bclros.

O Tambem hs dias houve princi-

pio d'incendto, produzido por uma oa-

plosão de gasolina, no predio dos srs.

Joaquim e Felisberto Logoncha. Os .

prejuizos foram insignificantes pelos

 

' pl'OIDPÊOS BOOOOITOS que 86 prestaram.

O Abriuse mais uma pharmscia

aqui, pertencente ao sr. ir. ,Joio de

Oliveira Baptista, medico do partido

municipal. '

O O calor que tem feito estos ul-

timos dias é insupportavel.

Oli'oir¡ d'AzemoiI, 12.

Segundo nos consta, devo reali-

sar-ss este nuno com o muitoo bri-

lho a festividade de N S. de Ls-Salete.

Os promotores são incansavois e que

ramos crer que será. esta a melhor

festa d'ssts anne.

ouvidos de Ben-Hur: «Deixa-o.

Os seus amigos abandonaram-

n'o; o mundo renega-o, vas

não se sabe para onde, nem

se importa com isso. Deixa-o a

Ben-Hur depressa foi obriga-

do a fazel-o. Cahiram sobre

elle uma duzia de mãos e bra-

davam de todos os lados:

-E' tambem um d'esses.

'Prazei-o aqui; botei-lhe! ma-

tae-oi '

. O mancebo indireitou-se,

empolgado por uma grande

ira que decuplicava as suas

forças, e espancava todos que

encontrava na sua frente; foi

ass¡m que conseguiu escapar-

se das mãos que o queriam

prender e romper o cirulo que

se formara em volta d'elle.

(Continúa).



MODAS E CONFECÇÕES «mexewth
LEMOS (Sc CLA 1'_._DA

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações de anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyãe. Londres e Berlim. por um des series

Cortespara vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

«We»

i

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

etamine, zephir. piqué, t'ustão, cambraia, baptiste,

plumetis, ele., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

 

6 Tambem nos dias 24 e 25 ae

devem realiear pomposos festejos,

na vieinhe freguezia d'Ul, a N. S. dos

Fabi-ee. São duas as musicas que veem

tocar no arraial, havcnndo ¡Ilumina-

çao e fc preso.

O e. administração d'eete con-

celho tem reunida a junta de revisão

das congruae.

 

tl “Campeão" nos campos

TRATAMENTO DAS PEREIRAS

E' muito commum entre

nós uma doença das pereirae,

vulgarmente designada pelo

nome de apedrado, que pro-

duz manchas negras nas fo-

lhas e nos fruotos, chegando

a fender entes ,por fórma que

oe inutilisa.

Essa doença, a que os

francezee chamem tavelure, é

causado pelo fungo fusicla-

dr'n pirinum, que ee desenvol-

ve nos tecidos euperficiaes dos

diversos orgão da pereira..

 

vos.

preto.

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsair¡

espartilhos, laços, lichus, veus, lenços de liuho,cam-

Confecções, modelos completamente no-

COtins ¡nglezes, desenhos novos para

t

braia e renda, mais d'algodão fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, plugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a. província, trancus de porte

quando ha gallinhas chocae,

nâo podendo por isso ser

conservados por muito tempo.

__+_____

Russia e ?amam-Torna em

S. Petersburgo a ser o assumpto

de todas as conversações a proxi-

ma delibrance de sua magestade a

imperatriz Alexandra. O falso alar~

me a que recentemente _deu logar

a noticia de um embaraço da ¡rn-

peratriz, que, a tinal, não chegou a

continuar-se, laz que o assumplo

se preste a muitos e variados com-

tnentarios. Na Córte imperial a ea

pectativa é grande e não se falta

n'outra coisa. Até as conversações

a reSpeito da guerra passam a se.

gundo plano. Agora aflirma-se que

a imperatriz dará a luz dentro de

quinze dias. Nas egrejas fazem-se

preces pelo feliz bom successo de sua

rnagestade. Segundo parece, o es-

tado da imperatriz, que actualmen-

se acha no palacio Peter-hold' é bas-

tante satrsfatorio. mas não obs-

tante o Czar anda visivelmente

preoccupado.

Mr. O. Opoix, no seu li-

vro La culture du poirier, diz

que ee combate d'esta fôrma:

«Quando na perae tiverem

o tamanho d'uma noz, lavam-

ee, assim como todas as ou-j

tras partes da pereira, com

uma solução de sulfato de co-

bre, na proporção de duas:

gramas. de sulfato para um

= litro* d'agua: Faz-ee este trata-

mento maie tree vezes, do tres

em tree semanas, augmentan-

do a dose do sulfato em uma

gramma de cada vez, sendo

portanto o ultimo tratamento

a cinco por mil».

'Possuímos ha pouco ainda

o citado livro, por isso só este

anno e¡ perimentaremoe em al-

guns exemplares este trata-

mento, em cuja eHicncia con-

fiamos plenamente, attenta n

recouhcoidn competencia de

mr. O. Opoix, _jardineiro em

chefe do «Jardim de Luxem-

burgo» e professor d'arvori-

cultura.

Até hoje temos colhido in-

contestavel proveito 'de tres

apphcações de calda bordele-

:a a 2 por cento em cada an-

no, a começar quando os fru-

ctoe attingem o tamanho de

uma, avelã.

 

B. Fermil.

 

CONSERVAÇÃO DOS ovos

E' de maior importancia o

conservar os ovos em bom ee-

tado, porque hu occaeiões em

que ellen teem um preço bai-

x0 no mercado, em' quanto que

n'outras atlingem um preço

muito mais elevado.

Além de muitos outros,

aconselhou-ae ultimamente um

que pela simplicidade e efiica-l

cia que lhe attribuenr, mare-l'

ce ler experimentado. J

Consiste em fazerum ba

nho d'agua. de cal no qual se

 

a( O maior navio quebra gelos

da marinha russa. aErmak», que

está nos estaleiros de Cronstad, re-

cebeu ordem para seguir para o

Extremo-oriente. E não se fez isto

com a intenção de que a esquadra

do Baltico siga para alli pela pas-

sagem do nordeste, pois ha muito

tempo que similhante ideia foi pos-

ta de dado; mas a esquadra não

podendo chegar às aguas do Paci-

tico antes de outubro, necessitará

dos serviços do «Ermak» n'esse

momento, porque então as costas

principiam a ser invadidas pelos

gelos. O referido barco foi cons-

truido em harmonia com os planos

_de Makarotf e segundo as exigen-

cias da navegação nos mares bo-

reaes; o famoso e infeliz marinhei-

ro fez com elle as campanhas de

1896 e 1897 no mar de Kara. Es-

sas campanhas deram. porem, sob

o ponto de vista da navegabilida-

de d'aquelle mar, resultados nega-

tivos, pelo que o cltrmakn doou

reduzido desde então a fazero ser-

viço da (primavera. entre S. Pe-

tersburgo e Cronstad. Similhante

navio quebra-golos, popular como

0 foi o seu inventor, Estaphaneo

Makarotl', chama-se na linguagem

dos marinheiros de Cronstad, :Er-

mak Stephanovitchan, u que sigui~

tica: Ermak, lllho de Estephanio.

Dívcreae.-O Figaro da um

extracto da Encyclica que o Papa

publicará no proximo mez de agos-

to. Dirigese aos catholicos, tanto

religiosos como seculares; recom

manda a uniformidade entre a vi-

,da publica e privada; considera

contrario à religião o occuparem-

se com estentição em obras de

caridade, esquetàendo os deveres

particulares da familia. Termina

exhortando a concordia e à cari-

dade christã.

A academia romana dos

«Lincei» conferiu o premio' real,

destinado á philologia e linguistica,

a um modesto professor do lyceu

do Com, Alfredo Trombetti. Pouca

vulgar é a maneira como o profes-

sor se tornou um uotabilismu po-

lyglota. Na sua mocidade foi olIl-

cial de cabelleireiro em Bolonha e,

nas horas livres, estudava 0 arabe,

o turco, o sanscrito, o indiano, os

ldialecto:: do Caucaso, etc. Para eco.

numisar a luz, aproveitava›se da

“'"K'mmm os OVOS que “e que lhe forneciam gratuitamente

querem conservar, devendo ter os raverheros dos porticos e das

o cuidado dos ovos serem re

tirados todos os dia: dos ni~-l

lilica, porque muitas_ pessoas

teem o costume de os tirarem

de dois em dois on de tres em

tres dias, o que tem inconve-

nientes porque soli'rem um co~

moço de choco com o calor

dal @mudanca 'vão .Pôr tem

ginga d'ellee, podendo tambem_

arcadas de Bolonha¡ Um dia soube

que um persa, convertido ao chris_

tzauisrno, estava n'esta Cidade. Oil'n..

reccu-se-lhc para lhe ensinar u ita-

tiauo em troca de lições de persa

Emllm, o poeta Carulucci e alguns

professores, maravilhados com os

conhecimentos que das linguas au-

Iigasr e orientaes tinha o joven

l'rombelti,oldireram que a munici-

palidade de Bolonha lhe désee uma

pensão annual de 600 lyras para

lpartil-os, mal que é maior completar os estudos. E, de lia 8

›

t

Jorn-l de fúria sem duvrda, um dos primeiros

 

annos a esta parte, Trombetti era

professor, ignorado, de linguas an-

tigas no cheu de Coni, com o ven-

cimento mensal de 200 tyras. Hoje

linguintas da Europa. A sua obra

recente, «Relações genealogicas

entre as lsnguas», foi uma verda-

deira revelação. Trombetti prova a

unidade original da palavra buma-

na, eslabelecendo o parentesco en-

tre as antigas linguas do mundo;

de um para outro dia o humilde

professor tornou-se celebre.

a( Os jornaes gregos contam a

seguinte historia, succedida em

Coustautrnopla: uma sociedade de

beneficencia grega d'csta cidadet

organisou uma subscripção publi-

ca, para o que dirigiu um appellot

à caridade da colonia grega da ca-;

pital turca, appello que reprodu-w

zia uma passagem da epistula de

S. Paulo, esse admiravel apostolo

do Christianismo, aos galatas. Al-

gum tempo depois, um agente da

policia turca foi acasa do impressor

e perguntoudhe onde morava o

individuo de nome Paulo, que fur-

mulara theorias sediciosas dirigi-

das aos habitantes de Galata, arra-

balde de Constantinopla. 0 typo-

graplio, reprimindo a custo o riso,

explicou ao agante que Paulo mor-

rera ha perto de 2:000 annos, mas

o policia, suppondo que aquelle

estava a brincar com a auctorida-

de, prendeu-o. fechou~the as portas

do estabelecimento, mettcu o ho-

l

Grande sortido de sombI-¡nhas em cor e i de Houbígant, Lnbim, Roger &GalletPnaud. Legranrl,

llocca, Delcllrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Weill.

l
r

t

Perfumaria

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 rcis.

Agua dentifr-ica, frasco

Poudr-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8: Quinquine, frasco 300 reis.

?auch-e de Riz, Special,

PoudI-e de Riz, Violette,

um cego atacado de atrophia pa-

pillar dupla, abandonado ha 16

annos por todos os medicos e con-

siderado como incuravel. Segundo

se diz esse doente readquiriu a

vista. Uma antiga actriz do Odeon,

Completamente surda ha mezes,

ouve hoje lindameute. O que dirá

a Academia?

*k A administração ingleza dos

correios e telographos acaba de

procedera varios ensaios com um

novo apparelho iuVentado por mis-

ter Dudeil: o thermogalvanotnetro.,

O dito appnrelho, composto de um;

tio de oiro ou platina, está colloca-g

do no receptor do tclegrapho semw

tio. As ondas electricas aquecem-o

com mais ou menos intensidade ao

pas.~arem pelo receptor, e é o grau

d'estn calor, uu-drdu pur meio do

radiomicrouwtr.i du Boys, que per

mittu ralrular a força da corrente

inlercr'plada. .It importancia d'esta

descoberta Consiste no facto de po-

der comparar eutre elles os dill'e-

rentes systemas de telegrapbia sem

tio e a sua elllvacia em todas as

circumstaucias e condições. Graças

ao novo apparetho, poder-sedia sa-¡

ber se os despachos transmittidos;

pela telegrapliia sem [lo, «enviadosl

a grandes distancias, são influem*

ciados, e até que punto, pelos

obstaculos naturaes, montanhas,

coustrucções, etc., assim como pc

las redes electricas dos tramwayse

pela agua no que se refere ao

mar.

 

mem no carcere e enviou arrimo; LAÍChJVO dO “Campeão”

chefes uma parte carregada-"cátê-'rfhgtt' '

o impressor. Perante a recusa de

este em indicar a residencia do

apostolo, a policia manteve a pri-

são! Interveio o patriarcha, que te-

 

ve de usar de toda a sua influen-

cia para obter que tão singular cri-

minoso fosse posto em liberdade.

3( Terça-feira lizeram-se em

Hamburgo, em presença do impe-

rador e no meio do maior myste-

rio, umas experiencias com um no-

vo apparelho, o papagaio-radi-tele-

graphico, invenção d'um allem'ão

estabelecido no Havre. Graças a el-

le o imperador correspondeu com

o porto francez, sem conhecimento

das auctoridadcs. O appareltio re-

duz-se a dois paralellopipedes ein

pelhados, mantidos por um longo

tio de cobre. Sobe a uma altura de

3:000 metros, de maneira que se

torna impossivel intratar commu-

uieações. 0 almirante allemão vae

adquirir o novo invento.

a( Uma importante commissãn

foi agora apresentada a «Acade-

mia das sciencias de Paris» por

Francisco Crôtte, o auctor do me-

thodo das transfusões estaticas pa-

ra a cura dos tuberculosos. Crôtte

acaba de descobrir um novo pro-

cesso applicavel à cura de todas as

doenças de que sotl're a humanida-

de. Não se sabe ainda o que disse

a Academia, mas a acreditar nos

jornaes fraucezes, fundados nas

suas informações, os resultados da

nova descoberta são prodígiosos. E'

com a ajuda do diamante puro atra-

vessado pelos efiluvios estaticos em

alta tensão e muito concentrada,

que obteem os resultados maravr-'

lnosos. As doenças mais graves,

mais inveteradas, os casos doses»

perados, as dôres mais viVas são:

curadas em poucas horas. Sob a

inllucncia dos ellluvios dodiatnaulc

o doente sente um bem estar iu-«

deliuixel. Os clieitos sobre as para-

lysias, a atmphra, a vista c o on-

vido são surpreliendentes. E' faci-

limo, ao que prrece, fazur perte-

trar estos beuelicos (lliithÍOS direc~

tamente na sede do mal: no cere-

bro, no coração, nos pulmões, no

estomago, nos intestinos,

isto sem c menor perigo ou soil'ri-

mento: a p'trsagein da corrente

l

 

'tro da marinha useistindo ao rmba

 

com profusas illustraçoes, apparcccu

tar»,junlo ao :tl da «Revista da admi-

nistração militar, que vao ja no seu 3.°

anno. Uma e outra d'estas uteis publi-

cações veem primorosameute collabo-

radas.

ePublicou-seo n.° t, corresponden-

te a maio, do Boletim da «lleal associa-

çao central da agricultura portugueza..

Muito interessante.

...o Lavrador», orgão das Escolas

moveis agrícolas Maria Christina»,orga-

i nidas pelo «Commercro do Porto», diri-

;gidas pelo sr. Bruto Carqueiju. Recebe-

moe o n ° correspondente a IO do cor-

rente, que insere assumptos variados e

teresaautes.

e ulllustração portugueza».==Sahiu

o n.° 36 _d'csta publicação. E' um verda~

detro primor e vem confirmar os credi-

tos de que gosa, apresentando desenhos

e pliotogra luas de primeira ordem

acerca dos actos mais sensacionaea da

semana, destacando-se a pagina relati-

va ao julgamento do err-cabo 115 da

guarda municipal, que é tlagrante e

cheia tl'um grande cunho artistico. Uma

arte do seu summario: Camilo Castel.

o Branco, Chronica de Rocha Martins,

A partida do contingente de Moçambi-

que: A passagem na calçada do mar-

qucz do Abrantes, um grupo de solda-

dos de cavallaria, os veudilhóes em fren-

te do quartel da Junqueira; a revista da

brigada de cavallariu no hypodromo:

Volteio a cavallo. esgrima de lança, car-

ga em forragcadores, exercicio de vol-

tuio, combate a pé, marcha para a car-

ga em tinha, a revista antes do exerci.

cio, o sr. general Mendonça assistindo

a coutint-ucia tinal; o primeiro tumulo

da rainha Santa Izabel em Santa Clara

de Coimbra; _conego Alves Mendes; a

guerra russo-japoncza: o general Kuro-

patkine em hino-Yang; o navio escola

francez «Duguay Trouiur: a ollicialidade

do navio, os reparatiros para ae sal-t

vas,_a guar a dc bordo; a partida do

contingente de Moçambique: o minis

rque

das toi-ças na ponte do Arsenal; a par-

tida do contingente de Moçambique: os

vulliclaes_ do contingente, os sargentos

› do contingente, etc., etc., etc.

Assigua-se na_ sédc da emprcza,

rua Formosa, i8, Lisboa, c nas estações

t telcgrupho postacs.

¡apagam-0 fasciculo que esta

erndistrrlimçao. correspondente ao me¡

de junho, merece como c anteriores, a

›altuuç.'to dos spo¡ tmun. insere entre ou-

tros um interessante artigo a proposito

da «Lei da car-au. cscripto por um es-

trangeiro que \th'u muito tempo om

Portugal; uma noticia sobre o Cain-cam

dc Macau, o cito de mostra pelo dr.

Aunchorctn, Notas sobre o regulamen-

g to do onça t'lli Lourenço Marques polui

ele' e = dr. Paulo (Janet-lia. Um episodio dc cn-

' *ça por Bt'iclllul' Nunca, o concurso dt-

tiro t-_m l9tl4, notictus subru Rowmg

expostgao Irypptca etc. As gravuras são

todos os orgãos doentes se traus- Iiutssunns t' nmuo Vt'i'ladils'.

tormam, se purificain, e ficam, ao

que parece, completamente desin-

fectados depois de lO ou 12 tni-'

uuto's de tratamento.

Um medico aflirma ter curado:

M

Mala dialem-mar

Dos nossos correspondentes 7

Açores. Santa Maria, junho.

Foi com um brilho deslumbrante
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s Depositaríos da manteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá espeoa I, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrior

Châtons ,/uiarne

Preços

Ay mouoseux, garrafa 125600.

Bouzy supériaur, garrafa ?6200.

Bouzy cabinet, garrafa 2,5500.

por duzia 10 °/u do dpsronto x

*0888880

que sc ellectuaram os grandiosos feste- w am¡ . 'il'
joe na freguezra de S. Pcdro em honra g0' dos que o P“'ttgem Já'

do_ mesmo santo. Dos visinhos logares, 0 apontam: já 0 disciliem.

veto grande n.° dc romeiros. A'mmmâ despremlmqlão.

70 0 vapor Funchal, vindo de Lis-i . . .
boa ultimamente, chegou _aqui com ati-,ei no dl“ “egumtea ”Tá 00"¡-

do por todos.
tecedeucia d'um dia pors costumava'

Venha um iudifi'orente a

chegar a !5 de madrugada o chegou ai

2d pelas 10 horas da manha.

Aveiro. Percorra paciticamen-

te as ruae da cidade. Peça em

100 reis.

300reis.

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

, é um director que

deu 6. escola o titulo que ago-

ra tem.

E como a cidade é peque-

na e os actoe por elle pratica-

° E' abundautissima a colheita de “

trigo este anno, c mais abundante ee-l

ria ainda se nao ltivessem caindo ulti-

mamente umas ciuvasitas. 1 'o Agora O tempo com bem. l cada uma d ellau informações

;níqtjunhtp do 904. desapaixonadae ácerca do di-
or eleito a crise da fome no an- - °'

un passado e no corrente, os falteci- motor da escoza do bella' A res'
mentos teem eido muitos,cm virtude dos 90'“:a será sempre a malma:

naus se vae_ augmcntar o ccmiterio' '

d'aquimois ja não ha logar no actual re- i um homem que "ão tem
cinto para euterramcntos! No albergue; *entlmelltos

do «Lazareton que contem 1:500 a 1:800'

presos, a media do obituario é dc '20 n

30 post-tons, entrando todos os dias

grande numero do tlcsgraçados na ex-

tremn mieeria e fraqueza. Causa do!

0 Começaram as chuvas e o nosso

r povo nao tem sementes que possa lan-

1 car a terra. Diz-se que o governo vae

t l'ornecel-as para mais tarde serem pa-

i gas. Muitos terrenos licam por cultivar

r-m virtude da falta de pessoal para pre-

parar os campos. e

0_ Tem sido exportado grande

quantidade de sal da «Companhia das“

salinas da ilha do Sal». Muitos vuporeet

tom vindo alli receber carregamento,

S'aqurlla ilha estao-sc montando eppa-

rclllus para torturação do genero, fazen-

dos são de verdadeira sensação,

pouco tempo levaram a chegar

ao conhecimento de todos, en-

trando na arcada do passa-tem-

po, nos centros de reunião, nos

logaree da cavaqueira, na mo-

desta oñicina, e até no quartel

da guarnição da cidade.
do se uma ponte de embarque e assun-

iando via ferrea para corrducçfto dos va- Ah¡ a mmadesca estendeu'

um novo numero do «Portugal mili- '

gone-tes até ao porto

m

Responsabilidade alheia
_num_

ESCOLA lNORlllL D0 BEIJO

E' bradar no deserto! Não

ha nada que o demoval

O sentimento du dignida-

de humana deeappareceu d'ul-

le por completo!

Alli, n'nquella alma pura-

mente materialisada, já não ha

icoisa alguma que approxime

por momentos o homem da

divindade!

Aquelle cometer incorrecto,

onde predomina a injuria, ea-

tá apto para tudo que seja

menos digno e iuenoe moral!

Quando chegarmos a ee-

tampar aqui tudo que sabo-

mos a respeito d'elle, o leitor

licará abysmado de que uma'

entidade de tal ordem podes-

ee ser esoolhida para exercer

tão melindroeo logar!

Mas que lhes importa,a el-

le e a. quem tem a Coragem de

o proteger, que Aveiro saiba

tudo que ha de injusto e de im-

pura, continuando á frente do,

estabelecimento, até que ,os

paes de familia se convençam,¡

de uma vez para sempre, de'

que as suas filhas alli estãol

l

 

l

|

 

  

bem mal Seguros“. . .

Que lhes importa a elle e

aos protectoree, que a escola

?neabe depressa, após tantas

1 regularidadee, e ataques áw

;honestidade dae alumnae, se

ella foi creada por iniciativa:

db sempre chorado conselhei-

ro Manuel Firmino e a esfor-

ços SUGCt'BSlVOS de seu genro,

o dr. Barbosa de Magalhães”...i

Elle, diz, não cairájamaia.?

,O poder do pair neguralno-hnuí

;Acabando a escola, erá no-g

'meado carrego capitular, pas I

nando depois o resto da vidai

airada, que, na eua qualidade,

tem na mansão do eonctua-l

ri'o . . .
i

E é assim que se encarna-'É

cede uma cidade inteirai. . , E'

af cidade não o tem oorridoi

porque é pacífica; mas não po r

derá por muito tempo contií

nhar a sofi'er tal añ'ranta. A!

cédu encapella, Os proprios¡l

 

,int

  

l

i conto de 20 q.

do-ae sobre na tarimbas, com-

menta com phrase-s picantes e

gargalhadas estridentes tão re-

provados acontecimentos.

E elle continua no logar,

e a vergonha não lho man-

cha asafaceai

E 'os seus protectoree não

o arrancam d'aqui, e não o im-

pellem para longe!

Como tudo isto é triatei

Continuaremos.

Pnnrio Pilates.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS
N

Salinas PAI¡ 0 ?OITO SMIIDA! PAIA LIIIDÀ

um.

Tramways.. 8,65

Oorrcio.... 5,21

Mixto. . . . . 9,0

Tremways . 10,15

m ¡'Ird.

ramWa e.. ,

Mixto...? “A

Expresso

    

Ilan.

Mixto .. . .. 6,50

ford.

1 4¡

4,55

Mixto.. . . .

.. 848 Expreuo.. 528

..10:26 Carmim... '

Ha mais 2 tramway

a Aveiro às 9,

9,33 da tarde.

10,3

s, que chegam

49 da manha, e

 

ananra-uoooronas

a eulphatada calcio¡
analysa a no patz, seiualhante

L ¡hund- Igun de @entrexevilleg
no¡ Vouga¡ (fungo.)

intimações nana uso INTERNO:
arthritlsmo, gotta lithias e urica-
lithiae biliar, en '

_
gorgitamentoe

hepaticos, eatarrhos vesieaee, ea#
tam-ho uterino.

USO EXTERNO:

em difference ..tm“. s especies de derme

A' venda em' arraf e d l'
soaixn de 10 gagrafa: e mo
Preço do cada garrafa 200 reis.
Em carxn completa ha um dea-

A unica a

UNlCO. DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

Run Direita

M
x AVEIRO *

“hq
TRIUMPHTjump!,

Blcyoletçe, !notou cistos e
automoveis dos meñaorea ta-
bricantee inglezea efr
Accessories de 'todas
cas: Oñiomh' pura eo

Esmaltagem o nt 1 _

Aluga'm-se mamgim

duran return

7
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o, nvnlnn
Ob'ectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longl'les, Omega e de difierentes marcas, Preços modicos. 4

m 'ug r: .11" › _._4

REGIÀ”Wi“:A50:71:19:' ;pasto ,"
l O d 8 teus

Ç ' E.; N. :Í l2 anno:lão:1ahjf
i

Hocnída Bento de Moura (Côjo)-AVE1RO l sadns depois que

|

 

-souro RATOLLA & IRMÃO
llU.\ lJ'liN'l'llli-PON'I'ES ao Caes

_ vamm WTAEÉF”.W”HFW'EÍ'WQF"W””

  

SER HALIIEHIA 1;VIEÇHANICA A. . ~. »c I 1h .l 1“ i liqtratij .me, .s oonsttpuçols, bronchzles,

DE f)an U ' l l ' '_ x Este estabelecinienlnjá muito conhecido, o o mais bem localisado da cidade e o que muqmdõesi “Sl'hmav tosse-5') co'

B os (gl i )
tivo dO SObl'edltO regi- , melhores vantagem cll'erero, não só pela¡ oxcelloncia du comestíveis e aposentos, como queluche, influenza e outros

o_ i 'r “i o i )'1 ' ' pela srriedmle e modicidnde de preços. “won-w * '

a] ' L 7 mento' faz publlco que Contrnclo especial para hospolle~ |H'l'nlIIlPlllüi.-(:05inh& ú portuguezn-Trens a to- Tawríosdos dos argilas resp¡

--- dns os comboyns. :-.Tolegrammnsz «Holul Ci-nlrnlu=Aveiro.-AlugaIu-se trens _Nos

'illpoillos das cocheiras d'este hotel vende-se n prompt» pagamento palha da Gallega do

1.' qualidade.

 

acceila. costureira:: para traba-l

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya 'mm-em em fato de palmo para x

as praças de pret do referido,

Se nttenuam sempre. e curnm

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacolinrolidas d'alomrão, com

postos(¡\ebuçndoc Milagres“) on-

     

N'osta fabrica conslruem-se lodus as obras, tanto um ferro l'undi- Wg'll'llí'mo- | de 05 effeitos maravilhosos do nl.

goli:311::[gigomgtêlqpabggixiie,:mata: ::1811011Illitltlllllils;llf vuràojr, “3:11:32 Quarta] em Aveiro, 10 del ____ ::nim gílluillarqentte medicina,

, . v 1 _ 1 ' l 1, prosan ¡uru u' n. -- . t t _ .o a ou ms sum anciss ¡px-o.

syslutnn galylol porn lrnslrgnr rlnhus, prrnsns do todos os nuns api'r- l"“l” de 1304- .prindas, se evidencuinin em todo

 

l a sua salutar etIionc'm.

l E tanto assim, que os bons re

NOVIDADES PARA VERÃO 12T“3231?;SlãâLÉÊtlZthomfãi

l

li-tçuurlos syslrnlns para¡ expruurr hugzlgos de uvas. assim ronlo prvn-

sais pnrn :izrur r- gnlgns para o mesmo muito ¡l[)l'l'ÍtfÍçUütlllS; _CllAll- .

llUAS syslvnnl Ilnrlion n1u1lo oprrli-lynodns l' dl' todos outros dm-rsos Amonio Lopes qywmaz_ l

I

 

O secretario,

  

typos; ENGENUOS pnru ln'nr algun ¡lr poços porn rrgnr, rm divvrsos

gostos; ditos dr. cópos. @sinuca-rios; usmugutlon's porn uvos rom cy- . .. o

illldl'us dv lllildt'll'd r diversos outros nmchinus agrícolas e illdUSll'ÍHlYS. Au”“ d mfnmerm "4'

pt)l'lÕl'S.f§Jl'll'lll'ulllClllOS snccadus ou marquizvs, e tudo mais que pur- #ÓÇÓÓQÓÓÓÓÓÓÓÓz

tonce .'1 un( igào, srrrnl li'ria e lornos ¡nocllaniuos

Tninbvni lulu-ice louça do ferro de todos os gostos, tanto (1 ingle- t§

toy» (Rebuçndoe Miley-mon) são

conñrmados, nào só por milhares

Eduardo Augusto Ferreira Osorio rsrsr:: 2,:: :mesmo
cultntlvos.l
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7.11. rstnnlindn como á portuguozu c á hvspunholo, (le pornos forros do rom; 'o ' lermacia Ori, . _ . , . ., , . , . 1 enlal

l›r11n1_r n vnpor.d1tos de azar, copemlorus para curtas, etc, etc. z . MU* J RUAS MILNDEÊ! LiLI i h E MERCADORES ,3 Luz“, palmo

. Além ll'r-slns obras fazem-so muilus outras: motores¡ a vento dos (3011121) rm C . '1 0"

malspmconhrcnlos resultados, tararus pin-:1 milho, debulltadorus, etc. z ,_,,,,.,,,., , MM”" = AVEIRO mn' M“ 3°' n° P°'°°12°° "-
.ncna muito ¡Ii-.onomicos . ,. . . . . ' ñ q .

bmw“" 0"": Em", O mms completo sorttdo de nov1dades para hol '20 '018.
"^ sacção-'58103 MASCULlNO

Érav. de jíanl'jfrroya

Curso commerriul, conversação

francezn, inelezu o nlleml-l, contabi-

lidade, cnlligrophia. escriplurnçño

commercial, instruuçdo primaria e

secundaria, magtslerio primario.

Nunca, esgríma e gymnash'ca

'RBÍÍIIOÍIIÍ IIYIARGIIRDI

un n :Nolan nl LINGUA¡

2» :seção-saxo FEMININO

Praça 8 de Maia, 45

Linguas, musica, lnvores, dese-

. . r . _ nho intnra instrucçáo primariao

PRÉMIOS-1 de 150.000rr000, I de 3300033000, mg'üpmrío ,',,,n,,¡,,_

t de 10:000m000; 1 de 42000321000', 1 de zzooomooo; 2 de Q“ mms"” Mama“

O:

!pelo correio ou fóra do Porto,

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais hellns phanlasias da epocha, vinda by ou nov U

directamenteda Allemanlis e _1* rança para os grandes ar. c sã"“ mm'lrdlzt'zth ganga::

mazens de Ltsboa, onde tc1 feita a escolha. _ «Aveirensem ABRICA DO GAZ

(lonv1dapor1sso o seu propr1etario os que que1ram com- 74--7 - .

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou. _._._- ...ç

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem os In "nun-«In um¡

com etencia: . ,A ,. i

Xssetinados brancos; Phantasias; Grenadines: Ceasa; 1 . \.00/

Pllantasias de linho bordado; Setins damnssés; Moirés de '

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpaca:: de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).

4 metros, por 15500!! Chapens para senhora. e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irenen, exclusivo d'esta casa. Preçl 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

       

ll 1111 10min initial
Extracção a 22 de Dezembro de 1904
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OFF. TYPOGRAPHICAS
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Ó Campeão'das Províncias

funda j'. Pinheiro-Aveiro

_=_

120003000; 1o de 4oorr000; 10 de 300.35000; 8o de zoom-000; O

538 de 1201115000; 2 approximações ao premio maior a reis _299

75039000; 2 ditas ao segundo dito a 42079000; 2 ditas a0 ter- 1 'V i

c.-.iro dito 21 300o000; 9 ditas á dezena do premio maior a i [é, J

15032000; g ditas a' dezena do segundo dito a 15045000; 9 di- . Humouppmmdo 'E'

tos á dezena do terceiro dito a 1403000; 71 premios a todos »el-Acwímluwgmcmnomms

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do &garggggggmgagmu

primeiro premio a 140m0oo. A E i.W*»***W
Bilhetes a õomooo; meios a 303000; quartos a 15516000; _

quintos a 12.3000; cleC1mos a 6.7.*000; wgessmios a Barooo. t CARTOES POSTAES ARBURETO de caldo,

Dezenas: _10 numeros segundos de bdhetes a 000560021; meios à ILLUSTRADOS franca, (rum rendimen_

a 30032000, quanos a 1503.0000, qumtos a ¡20:2000, eumos t to gamnñdo de 300 H_

, ' y 0.' ' : ' . w, 111- Í u \'i 1 1

a 6032000, Vlbesslmos a 30.3000. l racçoes de zoloo, “,600, EOLLEMO DO 1mm.,th ppovmcm” tros k, Os 100 ko. franco

1015050; 540, 330, 220, no e 60 reis, Dezenas: 10 numeros _dos_ rm“,ymumlomoo *

se uidos em frac ões de 1139000 5m 00 333300 2m200 1-=›:--'›arm-*serin visem inicial. _ _
g ç 7 4 , 7 i' , emonumentosdAve ro, Apparelhos' candlel_

  

  

Fncturas, Circulares

enveloppcsmumeraçãv

e crivução de livros e

talões, recibos, Mises,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1:10500 rs.o cento.

etc.,etc.

Machinas e typos no.

vos.Pessoal habilitado.
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1,3100 e 600 reis. _- . _ Prívüegiadueuctorimdopelo »A "

' ' - - ' Il' ver da na V nezinna-centrul nos "nas "litres J bac'a-l ' govom,pela lnrpeclan'a '

_ Para a provmçla e Ultramar accresce O POlte do cor llalcoes,eims oscriiiloli-ios do «Campolid das bicos e mais 80003.0- Geralda arledo Riode

provincingn_
Inteiro,gapprolquo

Dirigir ao cambISÍa-JDSE RÚÚH'GUES TEST¡ Mc“'t_°...'.'20 "e" Nova illnminação a gazoli-H 7. "'áltffãfgnnâm

'Pi-'RUA DO ARSENAL-'78 1 x açuul¡ l I . o na, poder illuminante 100 vel- 7 í ' 4

136-RUA DOS OAPELLIbrIAS, l40-LISBOA l . * . . 1m¡ por bico; gasto 5 rem por Y_ E'_ o melhor tonjco ,

. 7- nutrttnvo que se conhe- _

 

hora.
* ' 7 ce- émuico d¡ - '~ i .. _ _V

. . gestivo _

“um" FERREIRA Pedir catalogoa graus aos - foi-titicantee reconsti: .

AOS ARCOS
A R - e , tulnte. Sob a sua in- í souberdesd'um asthmaticomrgguplha

, preços correntes a . ev1er . aueneia desenvolve-sa _ bela um serviço grande apto onnoo.

   

_Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.° , rapidamente o apetlte, _ 7- _lhe 0 Remedio de Abyssinin xibsrd

Avnxno ' OA enriquece-se o sangue, ~ '°m Pó Ciga'ms¡ fall“ P“" mm"

-LISB . fortalecem-“ os uma- , í como tubloo no cachimbo, o qual, uv

Desconto .os *: calos, e voltam as for- coitado pelos medicos todos e premia-

_ "N”- Pe'endedores , ças_ ,e do com medalhas de ouro o de puta,

e Empresa-“ com o ~ nlllvla. e cure cada. nuno milhares do

"955w. estabelecimento de pnda- g , _"_ mais feliz exito, nos A d°°nt°5- C°rtidÕ°5 Pumemus-

i rin. especial no seu gem-ro em O e s estam¡ os ainda os , _ H. Ferré, Blottiereet C le, 102, ru.

pão de todas as qualidades, se en- z ›. mais de eis, para com- ,e ~ RWheueui PM'ÍS- E 'm todas 5' Pb“"

contra vá venda: bate¡- as digesções tu- macias

Café do 1 ' qualidadam 720Ni5 : dias e laboriosasm dis-

cada kilo; dito de 2 '. a &80; chá, v pepsln cardialgia, a5- Ã

i v l r - ' i V i desde 1.3600 o 3.56000 ltiluçmas- . _ t _d , um . r

' - sua alimentícios de 1.' qualidade-,ti DA BORBA D AGUA V 7 ::cmg :à ,facção grs' - M

PA A “Mhmdim” e.” a m; vu na:: DZBRITD ' °'5°'°'1"°hm°°°v°°n' u ' matos a Malan' moldura.

ve““ marca usam' cada puma' a ”Ao I ' ”NPC“ de CMHGBMÍ' ' Execução perfeita. lodlcldnde de

      

180' ditas marca «Navio» a170- GOLLEGÃ ' - facções escro holosns _ '

TEIANIEsa Em 3' de JULHO . holnihas e biscoitos. P910; Preços' g Fornecedor do exaroltoedns prin- r r e nn oral gonvalea: _ ., Preço¡ Jeremias Liliim. mac"...

_ 1 _ . . . daslabrícas de Litlwa- gipaan ulquiiarias de rartugd, for- › cença etcdns ns doen- › vita, Aveiro-

Para a Madeira, b. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janetro, vinhos finos e do men, porpre› “681,9“, wagons'poata em qualquer _.~' çgs, a, onde é priciso . Rapido“ economia

Montevideo e Buenos-Ayres.

i Acceite passageiros de 1.“. 2.a e 8.“ classe

9°' m°d¡°°3- estação do caminho de ferro, por pre- - levantar as forças.

3 ços sem competencia.
abnt-jours, hastesííti-

w l Vende tambem feno e camila¡ de mivoroa (Ie porcelana.

l milho tie-find“. para. encher colchões -FABRlCA nd GAZ

   

omeunonmuouoonuuoó”connosco.

EMPREZA CERAMICA
_DA_

  

LPAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOA

MAGDAI¡EN.À. Em IB de JULHO
y

Para Teneritfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Bnenoa-Ayres.

THABIES, Em | de AGOSTO

Para allladeirn, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiru

Montevideo e Buenos-Ayres.
v

A BORDO Ill GREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe ea,

  

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos
muita antecedencia.

  

PBEVEIÇIO AUS PlSSAGElBOS _
DE

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam
~ ~

as :nas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham (à maior cuidãdo em tratar seg)-

" essõas de robidade e cre ito exi in o sem re um i~
re só com p p , g p

AVEIRO

hate onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY à

SYMINGTON, e tambem Lo nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unione Agentes no Norte de Portugal

_www_

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadoa.

Encontra-se á venda. n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accesionos, ebem assun ou-

tros artigos para constrncções, taes oan: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas is] para

' frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa._m com os das prmctpaes fabncas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS

...0.0.03..“...0...0.0.0.0.00.00.00.303...”... '_

: Tait, Rumsey & Symmgton

i 1-9, Rua do Infante D. Henrzque-?orto

Ou aos seus correspondentes em todas as

¡cidades e villas de Portugal .
.
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